
 

dução. com o aparecimento de indus ­
trias ligadas ao quadro rural e de cen­
tro s urbanos r e lati vamente bem equi­
pados. 

Elas apresentam. diferenças que as 
~ndividualizam dentro da homoge ne i­
dade colonial. caracterizando- se por 
outros aspectos do quadro agrário: o 
objetivo da produção, o sistema agrí­
cola adotado. a disposição do habitat, 
o comportamento demográfico e, ain­
da, as modalidades de comercializa­
çao. 

CONCLUSÕES 

Os dados estatísticos constatados 
nos últimos recenseamentos e no ca ­
dastro levantado pelo INCRA , em 
1965, revelam wna desigualdade na 
distribuição da propriedade fundiária . 
Na zona de colonização, domí'nio de 
pequena propriedade, há um elevado 
número de propr ietários para urna pe­
quena extensão rural. Já nas áreas de 
campo domina um pequeno nÚrrte ro de 
proprietários com uma g rande exten­
são de terras. 

Assim o exame do mapa a que se 
refe re este trabalho permite a visua­
lização e a locali zação dos números 
relativos aos levantamentos estatísti­
cos . As zonas de pequena proprieda­
de assinaladas em mapa correspon­
dem à 61"/0 dos imóveis que se encon­
tram comprimidos e asfixiados numa 
área que não ultrapassa a 12,4"/0 do 
total das terras agrícolas. Já as gran­
des propriedades , com mais de 500 
hectares (muitas ultrapassando 10.000 
hectares) somam apenas 1,01 0/0 do nú­
mero total dos imóveis rurais, abar­
cando uma área que atinge 37,60/0 da 
área agricultável. Bstes dois extre­
mos que convivem lado a lado no Rio 
Grande do Sul, constituindo um anta­
gonis mo no quadro econômico e socio­
lógico riograndense, têm sua expli ­
cação geográfica nas va riantes de uso 
da terra. 

Entretanto, esta explicação geo­
g ráfica do antagonismo econômico e 
sociológico não justifica que a atual 
desigualdade na distribuição das pro­
priedades no Rio G rande do Sul per w 

maneça indefinidamente. 'Também es ­
te levantamento permite concluir que 
as divisões regi.onais até agora apre­
sentadas são heterogêneas , possuin­
do diferentes paisagens, que deveriam 
ser individualizados ou reagrupados. 
Isto implica numa aparente mini m i za­
ção da desigualdade de distri.buição e 
posse da terra no Estado , quando os 
dados estatísticos são regionalizados. 
Refazendo- se a d i visão regional do 
Estado, baseada nas paisagens ag r á­
rias, poder- se-'á verificar que, na 
realidade, essa desproporção é mui to 
mais acentuada . Essa redivisão é de 

interesse inclusive para se r e calcu­
lar o módulo rural , que deve rá ser 
maior para as grandes propriedades, 
nos municlpios onde coexistem simul­
tâneamente as grandes e as pequenas 
propriedades , como é o caso de Ca­
razinho , Passo Fundo, Palmeira das 
Missõe s e muitos outros. 

O contraste minifúndio- latifúndio é 
ainda responsável pelas mig raçoes 
ext ra- es taduais, determinadas p e lo 
e sgotamento da fronteira agrícola e 
pela rigidez da es trutura da posse da 
terra no Estado. Os casais jovens são 
obrigados a buscar em Santa Catari ­
na. Paraná, Mato Grosso e mesmo no 
Paraguai e Argentina, novas oportu­
nidades de trabalho no setor rural. 

O minifÚndio, por ter espaço fí'si­
co insuficiente à sobrevivênc ia da fa ­
mnia nas atuais condições tecnológi­
cas, ai.nda muito rudimentares - gera 
más condições de vida na maioria da 
população, devido à baixa renda gera­
da na área escassa. Isto implica em 
migrações internas , particularmente 
as do tipo campo- cidade, determina­
das pelas más condições de vida da 
população rural. Também vem ge ran-

do desemprego e marginalização so­
cial, em virtude do setor urbano não 
possuir capacidade para absorver a 
mão- de - obra migrante, obrigando- a a 
avolumar o contingente de desemp r e ­
gados e marginali zados na perife ria 
das cidades. Isto c riou um aumento 
prog ressivo do número de necessita­
dos de terrajá que anualmente se for­
mam 25.000 novas famílias de agri ­
cul tores que demandam terra para sua 
ocupação efetiva . 

O atua 1 desequilibrio agrário na 
posse das proprie dades não ocorreu 
po r acaso mas em virtude de causas 
geográficas . Esta é uma conclusão 
que os r esponsá veis pela implantação 
da Reforma Agrária devem levar em 
conta . 
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StNTESE HIST6RICA DE CACHOEIRA 
DO SUL 

AGRUPAMENTOS INDIGENAS 

Sob a influência dos Padres Jesuí­
tas começaram os indígenas, j á antes 
de 1600, a agrupar - se em aldeamentos 
no Rio Grande do Sul. 

Esses agrupamentos realizavam­
se, a maior parte, as margens dos rios 
Jacuí, P iratini, I bicuí. Vacacaí e ou ­
tros . 

Um aldeamento se localizou a mar­
gem esquerda do rio J acuí, p r e c i s a­
mente no rlPass o do Fandango l1

, onde 
surge. mais tarde, a Vila Nova d e São 
J cão de Cachoeira. 

Como vemos, os primeiros habitan­
tes de Cachoeira foram os indigenas . 
Segundo a crônica do Padre L o z ano, 
e m 1637, alguns aldeamentos de indi­
os faram devastados pelos bandeiran­
tes de Raposo Tavares, por estarem os , 
indígenas sob o 'd om íni o dos espa­
nhóis , Entre essas aldeias estava a 
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l ocalizada no território cachoeirense. 

o POVO CACHOEIRENSE AFASTA 
A FRONTEIRA DO BRASIL 

Em 1724 espalhava - se no território 
de Cachoeira os 195 estancieiros pau­
listas e lagunistas, sem no entanto se 
organizarem em povoação. Em 1 757 
Gomes Freire trouxe índios civiliza ­
dos e os fez arranchar na proximida ­
de do rio Botucara!'. 

Na década de 1750/60 muitos o f i­
ciais e soldados das 1 e g i õ e s de são 
Paulo e de ou t r o s corpos mil iei -
anos e de dragões, por ordem dos pri­
meiros governadores da C a p i tania, 
estabeleceram -se no t e r r i t ó r i o . Do 
forte I1Jesus, Maria. José ", do Rio Par­
do, foram destacados 110 milicianos 
para reforçar o destacamento do IIPa.s­
so do Fandango ll

, que ?3:ssou a deno­
minar-se de 'POVO NOVO" 

Cachoeira naquela época era o ex ­
tremo meridional da Pátria Brasilei­
ra' e freqUentes eram. os encontros de 
armas com os espanhóis que deseja ­
vam conquistar as terras riogranden­
ses . Um desses encontros 'ficou famo­
so . Deu -se no Rio Vacacaí onde o co -
ronel castelhano D. Antônio Catainen­
trincheirou-se com o intento de daí 
prosseguir e tomar o forte de Rio Par­
do. a mandado do governador de B u e­
nos Aires . Nesse combate. 5 O O castEr 
lhanos descansados e b em alimenta ­
dos foram derrotados por 300 b ra s i­
leiros, fazendo morrer definitivamen­
te as pretensões dos espanhóis em se 
apossar do território brasileiro. 

Essa façanha das forças c a c hoei­
renses, e outras - encontro sob r e o 
Santa Barbara, campanhas da Cispla­
tina, - fizeram com que o historiador es­
crevesse: ... "podemos diz e r que o 
Brasil dilatou - se para o sul devido à 
coragem do povo cachoeirense. 

CAPELA DE sAo NICOLAU 
FREGUESIA 

Fora construída perto do local on ­
de hoje está edificado o II o s pital de 
Caridade, uma pequena capela de pau­
a - pique, coberta de palha, c o m a in ­
vocação de são Nicolau .A 10 de j u I h o 
de 1796. por carta de José Marcelino , 
foi a capela elevada a freguesia,con­
seguindo os seus habitantes fosse mu­
dado o antigo orago para Nossa Senho­
ra da Conceição . 

Foi, pois, José Marcelino de Figuei­
redo, Governador Geral da C a p i tania 
de são Pedro (1769/71 e 1773/80), o 
fundador da capel a de S. Nicolau do 
Jacui, como de outras hoje excelentes 
povoações , florescentes povoações que 
bordam as margens do Jacuí e seu 5 

afluentes . 
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VILAl\II.ENTO - D e freguesia para 
vilamento foi um passo, considerando 
que as guerras de de m a r cação, d e 
conquista e outras, foram O g r a n d e 
veículo de propriedade das povoações 
centrais do Rio Grande do Sul. 

A cada nova terra, era m a i s um 
contigente que se vinculava a nascente 
freguesia de Cachoeira. onde os esta ­
beleciInentos comerciais abriam suas 
portas à permuta de todos os gêneros. 
Em toda a campanha desse vasto p e ­
rímetro, as estâncias, povoadas de ga -
do, eram outras tantas fontes de abas ­
tancia . Casas de regular c o n s t r ução 
substituíam os ranchos da aldeia já 
em declínio, vencida pelo elemento 
branco que aos poucos viera instalar ­
se no l ocal onde hoje se esgue a cida­
de , 

P el o alvará de 26 de abril de 1819, 
foi IImandado vilar ll

, com o nome de 
"Vila Nova de são J~sé de Cachoeira li, 
a florescente povoação . Dava nesse a­
to D.João VI, à nova vila, o n om e do 
seu padroeiro . 

P ertencia à nova vila,cerca da sex­
ta parte do território do E 5 ta d o do 
Rio Grande do Sul, e a e l a foram ane­
xadas as áreas de Al,egrete, L i v r a -
mento, Caçapava do Sul, são Gabriel e 
Santa Maria da Boca do Monte . 

A solenidade da criação da V il a, 
teve lugar no dia 5 de agosto de 1920. 
Para estes festejos veio especialmen­
te o Sr . Joaquim Bernardes de Senna 
Ribeiro da Costa. Ouvidor Geral. Cor­
regedor e Provedor da C o m a r c a de 
são P edro e Santa Catarina . 

Si'mbolo do poder e do serviço pÚ­
blico' levanta - se na praça o P elouri ­
nho . 

Elegem-se os priIneiros lnembros 
da Câmara que foram João Soeiro de 
Almeida e Castro, presidente, Joaquim 
Gomes Pereira e Francisco José da 
Silva Moura . 

JUIZADO DE F ORA 

Na ata I a v r a d a por ocasião das 
festividades em comemoração ao vila­
mento, foi declarado que não se proce­
dia a eleição dos dois juizes ordina­
rios e um juiz de órgão, porque num 
alvará com força de lei,datado de 
26 . 8. 1819, EI -Rei já criada o lugar 
de "juiz de foral! do civil, crime e ór­
fãos, na Vila de Rio Pardo e Vila Nova 
de são João de Cachoeira,c a b e ndo a 
sede da Vila de Rio Pardo. 

Por esse motivo Cachoeira esteve 
subordinada a Rio Pardo até que em 
19.12 . 1822, com a nomeação de dois 
juizes ordinários, foi definitivamen­
te desmembrada a jurisdição de R i o 
Pardo . 

DEMARCAÇAO DE LIMITES 

Filiados a Igreja d e Nossa Senhora 

da Conceição, existiam diversas Cape ­
las, entre elas, Alegrete, Santa Maria. 
Caçapa va. são Gabriel, Santana do Li -
vramento . Essas freguesias e s ta vam 
subordinadas administrativamente à 
Cachoeira . 

P or ocasião da criação da Vila No ­
va de são João de Cachoeira, foram d~ 
marcados os limites da N o v a V i la . 
Conforme o "Auto de D e m a r cação 11 

dos limites, desta Vila N o v a de São 
J oão da C a c h o e ira, na conformidade 
do Alvará com F orça da L ei de 26 de 
abril de 1819, documento por de mais 
pormenorizado, em traços gerais os 
limites demarcados c o n s t i tuíam - se 
por "uma linha que partindo da serra 
ia até o povo de são Luiz, do q u a I se 
dividia pel o Toropy e Ibicuí até o U­
ruguai por este ao Quarai Ponche 
Verde. rio Santa Maria, Serras de Ca -
çapava, Pequeri, Botucaraí até o pon­
to de partida 11 . 

ATIVIDADES ADMINISTRA TIV AS 
DA NOVA VILA 

Com as dificuldades perfeitamente 
imagináveiS, após o vilamento inicia -
se a organização polÍtica,administra ­
tiva e social de Cachoeira . Tratou-se 
de regularizar todos os serviços, di ­
vidindo-se o município em di stritos 
providos de representantes 1 e g a i s; a 
vila foi fundada marcando-se -lhe a ­
berturas de ruas estreitas e 1 a r g as. 
começando os proprietários a edificar 
em terrenos que foram a f o r ados; os 
expostos receberam especial aten-;:ão. 
dando - lhes a municipalidade para seu 
sustento o melhor quinhão de suas ren­
das; cria -se uma linha de correios en­
tre a Vila e as Capelas; melhora - se a 
sorte dos presos. abolindo instrumen­

. tos infamantes que os tempos coloni­
ais, como relfquias de uma tirania 
cruel, conservaram nas prisões; f a ­
zero - se Posturas Municipaisjconstrói­
se um Matadouro P úblico,além de ou­
tras providências que atestam muito 
trabalho para aqueles r e m o tos tem­
pos . Data desta época a primeira aula 
pública de Cachoeira . 

PRIMEIROS DESMEMBRAMENTOS 

A L ei de 12 de novembro de 1 832 
desagregou do município de Cachoeira 
territórios que formariam os Munic{­
pios de Alegrete, Livramento,Caçapa ­
va é São Gabriel. E, em 1857, p o r de ­
creto de 16 de dezembro. Cachoeira 
perde a freguesia de S a n t a Maria da 
Boca do Monte. que é elevada à v i 1 a 
pel o Presidente da Provínc.~a, Angelo 
Muniz da Silva Ferraz . 

REVOLUÇAO FARROUPILHA 

Em virtude dos desentendimentos 



 

entre os portuguêses e os brasileiros 
natos, após a Independência,iniciou-se 
e m Porto Alegre, a Revolução Farrou ­
pilha, que teve repercussão por toda a 
Província do Rio Grande do Sul e , c o ­
rno é natural, muitos foram os adeptos 
em Cachoeira . 

Em 1837 Cachoeira passa, ora pa ­
ra o domínio legalista, ora para o do -
mínio dos revolucionários Farroupi ­
lhas . 

O ano de 1838 é assinalado na his­
tória cachoeirense pelo regime repu -
blicano, que teve como chefe, em Ca -
choeira, Antônio Vicente da Fontoura . 

A 1 C? de maio de 1840 realizaram os 
vereadores republicanos sua ú I t i m a 
sessão, sendo a 10 de julho entregue o 
Município aos l egalistas . 

Em 1845, pacificada a província, 
com a honrosa paz fi rmada e n t r e os 
heróis farrapos e o Governo I m pe ­
ria!, Cachoeira festeja a feliz notícia 
a 2 de março . 

COLÚNIA AGRfCOLA 

Foi estabelecida pelo Governo, em 
1858, uma Colônia Agrícola no territó­
rio cachoeirense, para o qual chega ­
raro 11 9 colonos , que deram início a 
seus trabalhos dirigidos pelo Ba rã o 
de Kalden.Em 1861, esta Colônia de ­
nominada Santo Angelo ( hoje Agudo), 
já se constituia em 9 25 almas,atingin­
do sua produção, em 1867, aimportân­
eia deI7.000$000 e a importação 
13.000$000. 

ELEVAÇAO A CIDADE 

Por Lei n9 443, de 15 de dezembro 
de 1859, Cachoeira é elevada à cidade, 
tendo lugar a comemoração em 10 de 
janeiro de 1860, em sessão solene da 
Câmara, presidida pelo VereadorMi­
guel Cândido Trindade . 

PAÇO MUNICIPAL 

Em 8 de maio de 1865, é entregue à 
câmara Municipal o 11 P a ç o Munici ­
paI li , edifício atual da Prefeitura. 

TELÉGRAFO E ESTRADA DE FERRO 

Em 1867, Cachoeira foi ligaoa à 
Porto AI~gre, pela linha telegráfica, e 
em 7 de março de l883,silva na esta­
ção de Cachoeira, a primeira locomo­
tiva que inaugurou a Estrada de [erro 
Porto Alegre-Uruguaiana. 

NOVOS DESMEMBRAMENTOS 

Foram posteriormente de s me m­
brados de Cachoeira, territórios c a­
choeirenses que formariam os muni ­
cípios de Agudo, Dona Francisca,Res­
tinga Seca e Faxinal do Soturno. 

ALGUNS ASPECTOS GEOGRÁFICOS 

LOCALIZAÇAO 

Coordenadas geográficas da se d e 
municipal:30<?02' 45 11 de latitude Sul e 
539 31 ' 35 11 de longitude W Gr . Posição 
relativa à capital do Estado: rumo W. 
S . W . Distância em linha reta da capi ­
tal do Estado: 161 km . Altitude de 60 
metros. 

ASPECTOS CLIMA TOL6GICOS 

O clima do município é sub t ropi­
cal.A média das temperaturas em 
graus centígrados, ocorridas em 1956, 
foi a seguinte ; máxima 23,49; mínima 
149;compensada 18, 9C?Chuvas, preci­
pitação anual de 1031mm . Geadas ; 
formam - se nos meses de maio, junho, 
julho e agosto. 

AGRICULTURA 

Este é o setor mais desenvolvido do 
município.A mecanização da produção 
agrícola é bastante acentuada . As de 
menor significado o são numa m é d i a 
aproximada de 70%. Cachoeira do Su I 
é um dos maiores municípios, no que 
se refere à orizicultura, sendo consi­
derado a tlCapital do Arroz ti. Grandes 
plantações desse cereal margeiam o 
rio Jacul e seus afluentes, em exten ­
sões que se perdem de vista. O t r i g o 
toma rápido incremento e está fadado 
a alcançar grande produção em to d o 
o município, mercê das condições cU ­
matéricas favoráveis que encontra0 
território cachoeirense. Em plano se­
cundário temos : soja. batata -doce, ai­
pim , alfafa, alpiste, aveia, etc. 

PECUÁRIA 

A pecuária desempenha papel sali­
ente na economia municipal situando ­
se em segundo plano como f o n t e de 
renda . Principais raças preferi ­
das pelos f a zen d e i r o s l ocais : bo -
vinos - Durhan, Devon,Hereford,Zebu, 
Jersei, Holandês e charol ês; o v i nos­
Ronney-marsh, merino e Corriedale; 
suínos - Duroc, Jersei e B e r k s hire; 
eqllinos - Crioula e Inglêsa. Os prin ­
cipais tipos de pastagens são; gramí­
neas diversas, a frexilha, e orabo - de ­
sorro . 

AVICULTURA 

Tem desenvol vimento razoável. 

APICULTURA 

Nâo há criação organizada no mu ­
nicípio . Entretanto, apicultores forne -
cem o mel que a população c i tadina 
consome. 

VEGETAÇAO 

A vegetação do território cachoei­
rense é a peculiar da r e g i ão da De -
pressão Central. são os seguintes os 
tipos de vegetação encontrados: 

1) VEGETAÇAO RASTEIRA 

Este tipo de vegetação cobre a mai­
or extensão do solo cachoeirense, sen ­
do constituída de gramíneas e legumi­
nosas, porém havendo predominância 
das primeiras. 

2) VEGETAÇAO ARBUSTIVA OU 
HERBACEA 

É encontrada em menor proporção, 
constiturndo - se de espécies medici­
nais, ornamentais e frutíferas . 

3) VEGETAÇAO FLORESTAL OU 
ARB6RES 

Esta vegetação é encontrada mar ­
geando os cursos d 'água:rios, arroios, 
sangas e ainda nos morros e canhadas 
na z ona norte do Município. 

4) VEGETAÇAO LACUSTRE 

Nos açudes e banhados da r e g i ã o 
encontra - se a vegetação lacustre, po ­
rém a mesma é de pouca expressão . 

A vegetação do Município d e C a ­
choeira do Sul conforme foi dito a c i ­
ma é a peculiar da região da D e ­
pressão Central, portanto nossa vege­
tação apresenta - semelhanças com a ­
quela dos demais municípios limítro­
fes . 

A vegetação que se e n c ontra nos 
campos apresenta - se o r a derraman­
do - se em várzeas, pontilhadas de c a ­
pões, matas moldurando os rios e ria ­
chos, os banhados, com a sua v e g eta­
ção lacustre, os açudes com sua vege­
tação aquática e flutuante e os matos 
mais a l tos e mais cerrados, e as ele ­
vações nos distritos que v i z i n h am a 
serra. 

Lindrnann,descrevendo os campos 
de Cachoeira do Sul, disse: 110S c a m ­
pos aqui, como em Pira tini, são em 
parte horizontais, em parte ondulados 
por suaves elevações e baixadas. P a ­
recem, , por isso, como que d i v i didos 
em imensas quadras c o m superfície 
levemente convexa; e as linhas divisó­
rias dessas convexidades são muitas 
vezes marcadas por urna estreita fita 
de mata, ou por urna densa vegetaçâo 
de moitas ao longo das m a i ores de ­
pressões mais ou menos ú m i das . A 
terra é em geral composta do já men­
cionado barr o vermelho e fino . Em t 
muitos lugares p;rérn é sub s ti t u{da 
por terra cinzenta, arenosa e m i s tu-
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rada com hUmU$ .Aqui e acol..;Í. oscam· 
po5 são çu,'tado!f por sanps dlia li\lns 
metros de profundidade, cor rendo c In 

CU"v:l.B {or tes , As paredes deStaB ~an -

11:'" são qu:!,!.e a pl'WIlO, (/ nelas se en -
ç .... tram. m uita .. ve~es no ba " r o , lW­
'lu~nO$ $~ix05 de 5ilkl&,O .. çaIJlpos ao 
redor de Cllchoein 3ãobotânie:,unenle 
n\\uto r,colI,M~"mo em eXllur,ljut:lI 
Ilu das encontramos ul1l.:"l(randt: po 1' ­

çâo d~ o!!S l>I!cies e millul'a va riada,e 
.. n lr .. d .a .. muito.$ tipo!> ,.1 n guLares c 
Olelaloorroseados. Em essência í o r -
mam OS8CO campos pastagens com uma 
coberta yel:et:l.U"a un,fonnc c den.sa; 
s omente nas margens e de g r" ull da s 
sangas IranS[Xlr ece o barro vermelhu 
descober to , A dispoSiÇão das camadas 
vegetativas ê imerrompida em p e 1 a 
vOllletação arborescente em forma de 
capões baixoS, ou então IXlr (I " b u 91011 
pouco altolll em grupol pequenos. E s ­
sas interrupções sâo porlÍm, de pouca 
importância, porQUe 0111 a r b u s tos o­
cupam apenas alguns mctros quadrs­
doa, ou enehcndo alg\lma defU"es.s;Ío no 
terreno seco e aberto, C ainda r evct­
lindo os terraços esl<'ei to!:l dali parc­
dcs das barrancas" . 

- ESStNClAS NATIVAS 

sio as ~cguintes ali vaI' I e dades e 
espêcie!l encontradas no m uni c {pio: 
Açouta -cavalo, angico, a raçal'eiro, ao­
roeira, branquilho, c.ab",üva, caOlhará, 
camboim, canela, cangerana,ca pororõ­
ca , carvalho, cercjeir a, cedro, carõba, 
cOl'liceira, figueira ,Uveslre oudom~ 
to. grápla ou grapiunha,g uabilul'eiro, 
guabirob.a, CUllJuvira, i n g al'eiro, i p ê, 
laranjeira silvestre ou do mato,louro, 
pinheiro, pilang\leira, sal so, sarandi, 
timhaüva, umbu, marieá,mataolho, pau­
fer ro, paUl de vaca, tarumã e outras do 
menor importància. 

Todas aI variedadcs ncima citadas 
encont ram -se no munlcfpio porém já 
em pequena quantidade por que as <.lo -
vastaçõcs im piedosas vêm mOdifican­
do a palsagcm cachoelrense; as si m , 
matos sâo derrubados e íeitas q u c 1-
madas , 

- ESPtCLES HE:RBACEAS 

A seguir relaclooarcmoll as'princi­
pais espêc lc~s h('rb*=eu e ri c ontradas 
na região: aboboreira, d' anta, a na n;Ís, 
a lec rim, arnlca, âgua -pé, a venca,a'TC ' 
benta -cavalo, arruda, a i po, alfazl,)ma, 
a&o, babosa, boldoréga,chapêu5 de co­
bra, capim limão, capim mimoso , ea­
plm santa fê , cardo santo, C a r q u eja , 
carquejinha, cipÓ chumbo, cipÕ milho­
mens, carurü, carrapicho, capim S:IIl­
ta Helena, ca tinga de mulata. c hu chú, 
c hachirn, f'1'Va Santa Maria. erva da vi ­
da, erva de perdiz, erva Santa L uzia, 
erva tostão, erva de pedra,erva p om-

binh.a, esfregão, escadinha do céu, run ­
cho, gravata. grama do banhado, guaeo, 
guanxuma, ipeca, inhamc, j a pc canga, 
losna, marccla. malva, mangerona, 
ma racujã, mara vllha.manstruz,1.I r tiga. 
hortcl..;Í., palma de Santa Rita,p I la, p 1-
cão, PQcJo, quitoeo, roseta, s.abuguclro 
do campO, sah'3., salsa p a r r I lha. , s a­
mamba la, sete sangrias, t r e vo e ou­
tras ' 

- ERVAS MEDICINAIS -

Reconhecidas pela ciência uma s , 
ma.$ a maio,' parte !l.inda a espera do 
interesse cient ífico, mas todas Já con­
Bagrad.o.s pelo povo. lãoem grande par­
te aB plaotas com v ... tudes mcdicinais, 
cncontradas no município:Agrmo,Ale ­
cr1m do campo, ana.n;Ís , ângiço, a ti l 6, 
nmicn do campo, a r ruda, b a n a n B do 
mato, cabelo de pOrCQ, <:arqueja. carõ ­
ba, capim cidrõ, eambará, cánla, can ­
corOla ou cancerosa, cartuxo roxo, ca.­
tinia de mulata, cipÓ milhomens, erva 
de bicho, erva de bUire,erva de Da SBa ­
rlllho, CrvlI Santa Marla,erva da pedra, 
... ' .... a cidreira, funcho, l,'Uaco. Jurubeba, 
loaoa, mareela, malva. maracujá 11 1 -
vc&tre, pa ta de vaca, s abuguciro, sa ­
mambaia, Balsa. par rilha,abr Ôlho,agutt 
pé, aipo, a lfazcma, barba de paü, caro­
boim, car rapicho, clpÓ-chumbo, c I P ó 
cabeludo, en'a tostão, flÍl da terr a,gua­
bep,1pccá. inharne branco, pendão de 
milho, picão. aâ.lvia,urtiga,unha de ga­
to e muitas outras , 

- GRAMíNEAS NATIVAS 

Ali condições ecológicas exlstcntes 
no habitat cachoeiren5e permite ode­
senvolvimento exp·ontânco de numero­
aaS espécies que servem de basc al.l -
mentar de seus rebal1hoB:bovinos.ovl ­
nos e eqlllnos.As e:rurnfneall normal­
mente encontradas em nossos campos 
vege ta is com, a lte r nância de' (>CrÍodos 
de abu,l(lância c de OUtl'O~ de lIscauez 
e penü r ia, na CI)OCa das secas prolon­
gadas de verâo e dos frios no inverno 
quando paralisa o crescunento das 
mesmu, são as seiUlntes:Oramlto'f~­
quilha, capim kikuio, milhao,l;a l)[m (lo',.. 

dura, capim !."ualcmala, o a p im limão, 
capim elCfan!e, irama São Paulo, c a­
pim lanudo, capun cidrõ, capun p;lpoã, 
capim mimoS(), irama. tapeIe, barba de 
bode, capim santa fé, cr\'a c i d ,' e Ira, 
flexUha, maccga esuladeira, ca 11 i m 
das roÇaS, e:Tama comprida, capim a­
moroso. capim marmelada. etc. 

HID!tOGRAFIA CACHOElRENSE 

o clima é um dos falares que In­
flui na hid rografia de wna I'eilào. Ca -
choelrll do Sul tem clima ameno e la­
lubre. 

O período normal de chuvasQCorre 

entre 01 mesel de m" ,"i0 (I abrl l ,Be­
te-mbro e de:tembro, enquanto a e"I> .. -
Item ocorr e t'1urantc os m'!se_ 1.1" v,,­
I'ào (Jo.neiro-março), 

HIDROGRAFIA 

o Municfpio esta >iltuado na bacia 
do J .. C\l{ de lIIeus nUmtH'OS',; .. 11 fI u cn­
telll , !lendo enll'e l!~ t~'s,Os mlllslrnpor ­
tantes, no terl'i ludo c a choO::l rcnsc, n 
rio Dotucal'.:tl Q 0Il arrola s Bar rlz&. • 
Tabuão. Irapua, l rapuazinho, C 1\ p n o é, 
Capane1'lnho. São NleoLau, n ,vi sa, Pal ­
mas, Camburã, Banque, Irui, P lquiri c 
Sanla B:Írbara, 

O Jacu{ é wn <.los maiores rios do 
RioGraode do Sul. comum curloapro­
xlll1adamente de 450 krn.. 

No lI1unid pio de Cachoeil'a do Sul, 
este rio fa~ urna gralld.., vo lta, perto 
da cidade que está situada a esquerda, 
toma a di .... ç:io oeste-leste . O sistema 
hidroirafico de Cachoeira do Su l. a­
presenta condiçõet prop{cias I' a ra O 
pl.'\1\\10 de a,.,.oz e outras cultUl'as , 

A tml)Qrtâncla. do Jacu! c o m o es ­
Irada lÍquida foi reconhecida pelo Go­
verno Federal que re~ c on !llruir so­
bre !lUas ;Ígua5, em CaChoeira do Sul, 
uma Darragem Pontc com a qual terâ 
lua navegabilidade ampliada 3té Poria 
Alegre e !tio Grande com a Bal'ragem 
do Anel de Dom Marco, no município 
de Rio Pardo. 

O Rio Jacu{ ê navegável 147 km t' 

nasce em Solcdade , 

AS AGUAS DO IUO JACU! 

Entre as ágUAS consideradas,no 
Estado do Rio Grande do Sul, as q u e 
fonn am o Rio Jacuí, são umas dali de 
melhores qualldadcs tanto o r g ri n i c a 
quanto quúnlca c bactereolõgica c o m 
relação a sua com posição. 

Quanlo a composição o r g ã n i Il a -
podc scr de baixo teo" de matéria or­
gânica, em sua maioria, <.Ie oriiem vc + 

geta!. A água do nio Jacuí a p I' e scnta 
baixo grau de turbidcz que varia de 
6, O p. p.m., atê o limite que, normal­
:nentesc. mantématéS,O ( cstí l ico 
doiS) p. p. m ., va,'iando de acordo com 
o tempo dc e stiagem ou crelcente, 

A côr também ê wn elcmen to de 
polUiÇão, que oscila conforme o turbi­
dez , 

CQ:\1POSlÇÀO QUI'MICA 

Cem relação 11. composiçàoquÚ1l iea 
da á{.'Ua do Rio Jacuí, ê p r e dominante 
a alcalina com p/h dc 6, 9 atê 7, $ que 
também varia d(' acordo com a época 
do ano, 

A agua do Rio Jacu{ é mais alca1i­
na no outooo em virtude das aguasque 
e!ltão depositadas nas lavouras dear­
roz, enn qucceram -nas <.Ie c:ilcio. Em 



épocas de grandes cheias, torna - se 
mais ácida e~ de um modo geral facil ­
mente poderá ser transformada emá ­
gua potável, devido as propriedades por 
ela apresentada. 

A PARTE BACTEREOL6GICA 

Também é privilegiada, pois desde 
a própria natureza que a beneficia com 
sua vegetação desprendefldo o o x i g ê­
nio que é absorvido pela água, d a n d o 
assim, maior teor e .automaticamente. 
reduzindo o gás carbônico, grande res­
ponsável pela contaminação de uma á­
gua . 

Em testes de l aboratório, na análi ­
se bioquÍmica, da água do Rio J a c ti í. 
o~serva -se grande quantidade de oxi -
genio. 

AGUA E SANEAMENTO 

A hidráulica de Cachoeira do Sul e 
considerada como uma das mais im ­
portantes do Estado do Rio Grande do 
Sul. 

Os serviços de água a c a r g o da 
CORSAN, foram dotados de novas ins­
talações as quais deverão atender as 
necessidade de c o n S li m o âté o ano 
2.000. 

A rede de di s t r i b ui ç ã o de á ­
gua mede 50.000 m e, a rede de e s -
goto, 20. 000 m sendo que, o aumento 
da rede distribuidora e s t á previsto 
para 147.000 m, o que será realizado 
muito em breve . 

O'Rio Jacuí entra no m uni c í p i o, 
vindo de Júlio de Castilhos, pelo mun~ 
cÍpio de Dona Francisca. recebe o seu 
primeiro afluente, o Arroio G r a n d e, 
pela margem esquerda e. a 5 e guir o 
Rio Saturno, em Dona Francisca. Daí. 
passa: a correr entre os municípios de 
Restinga Seca e Agudo-Marupiária e 
recebe p e 1 a margem esquerda. os a ­
fluentes: Arroio Boa Vista, Arroio da 
Porta, Manguerinha, Barriga e Taboão; 
pela margem direita, o arroio Vacacé ­
Mirim e Rio Vaca cai. 

Da embocadura, este rio p as s a a 
correr entre os Distritos do C e r r o 
Branco e Barro Vermelho ( m a r g em 
direita) e ntrando. a seguir na Ferreira 
{margem esquerda} até banhar a cida­
de de Cachoeira do Sul que fica amar­
gem esquerda. 

O Ri.o Jacui entra no Di s t rito de 
Capané na altura do Arroio Irapuá e , 
a seguir recebe como afluentes,Arro­
io Capané, Capanézinho e são Nicolau; 
pel a margem esquerda recebe os seus 
últimos afluentes o Arroio Botucaraí, 
Bexiga. pela margem esquerda,recebe 
O arroio Irui onde, deste ponto. sai fo -
ra de Município. 

AÇUDES 

Baseando - se a economia do nos 80 

Município. na agricultura. torna - se ne­
cessário uma constante irrigação nas 
l avouras . 

Naquelas que se encontram distan ­
tes do's reservatórios naturais, o ho ­
mem sente necessidade de recorrer â 
artificialidade e ao emprego de máqu~ 
nas na construção de açudes . No M u­
nicípio de Cachoeira do Sul. encontram­
se 2.400 açudes que tem g r a nde in -
fluência na economia cachoeirense. 

SANGAS 

No Município cachoeirense são en ­
contradas cerca ue 1.100 sangas. e, 
dentre estas podemos citar:Sanga Mi­
caela. Sanga Santa Inêz, Sanga do Amo­
rim,Sanga do Passo da Areia, Sanga 
da Corina, Sanga Lava-Pés,Sanga Fun­
da, Sanga Jatiúca, Sanga Paité, S a n g a 
da Divisa, Sanga da . Pelada, Sanga das 
Flores, Sanga das Pedras. 

- Sol os com horizonte B textural e ar­
gila de a ti vidaàe baixa {não hidromór­
ficos }: 

AC - Alto das Canes -laterítico Bru­
no avermelhado eufórico. textura ar ­
gilosa, relêvo ondulado e substrato ar­
gilito. 

CA - Camaquã - podzlólico verme ­
l ho amarelo textura argilosa, relêvo 
ondulado e sub strato granito. 

Cr-AR - Cerrito com afloramentos 
rochosos -lateríticos bruno averme ­
lhado distrófico, textura argilosa, re ­
lêvo ondulado e substrato arenito. 

RP - Rio Pardo -lateritico b r uno 
avermelhado distrófico .. textura argi­
losa, relevo ondulado e substmato sil ­
tito. 

SP - São Pedro - podzólico verme­
lho amarelo. textura média,relevo on ­
dulado e substrato arenito -siltito. 

- Solos com horizonte B textural e 
argila de atividade de altividade aI ta 
{não hidromórficos} : 

C - Ciríaco - Brunizem avermelha-I 
do, raso. textura argilosa. relevo f o r -
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temente ondulado e substrato basalto. 
VG • Venda Grande - B run i z e m, 

r1111 0. teXt\.lr3 módt:l. r el evo ondulado. 

wubstrc.to a UtUO. 
_ SI/lu .. 1..'OJtl IW"''''OlItt!1i B textural 

.. "rgI1l. de ativ idade alta (hio.lromÕr ­
ficas): 

SG _ sâo Gabriel - Plllnosolo te x ­
lura argilO$a. relevo lIu&vcmente o n­
dulado e aubBlrato folhelho.ll argil"I<olÕ 

SM _Snnt ll. Marill.- R runizcmhi ­
dromórhco. tcxtura médio.. relevo sUlr 
vem ente ondul.:l.do e substrato siltlto -
c.ronUo , 

VIL - Vae aca! - pla!>Osol. tex t ura 
média. r elevo plano, s ubs tra to se d i­
m entol de arenlto-aUtito . 

_ Solos com horizonte B textu ral e 
argUa de aHvidade baixa ( h\d romórfi­

cos): 
R - RamoS - Solos bruno i l eizados 

dlstrófico textura méd ia. r e l evo ondu­
lado e sublltrato ailt it o. 

'_ 50101 poucoa desenvolvidos 11 ar­
lUa de a tividade alta (não h idromórfi­

cos): 
OI - AR- Ouari\.lla coou ano.' ..... ""n­

to rochoso - solos litóHcos eu t r óti ­
cos. textu r a arenosa. relevo fortemen­
te ondulado e substrato a re n ito. 

1 - Ibaré - Solos litólicos eutrófi ­
c oso textura méd.i:l .. relevo ondulado 11 

lubstrato xis to. 
l(fo) - lbar ê - sol os litolieoa eu ­

tróficos. text\lra média. fase de r el evo 
fortemente ondu13.do e substrato xis to. 

Ch - Char r ua - s olos lit01lcl),ll eu­
t rófleos, tex tura mêdia. relevo monta­
nhoso e suba trato baaalto. 

PM - Pinheiro :\1achado - so1os 11-
tÔlicos eutróflcos. textura médl3.. r e ­
levo ondulado e substrato arenito. 

PM (fo ) - P inheiro Machado -Solos 
lotollcos eu~róncOs , textura media. fa­
se de relevo fortemente o n ci u 1 a d o e 
s ubstrato granito. 

CARvAO 

Carvão - possibilidades c fontes de 
fornecimento exis tentes no município. 
ji elltudadO$ por CeÔlogos e e nienhel­
ros de Minas . 

Bacia do lruí -
Condicionamento da julda: 

MPe1.a observação de m apa s conl ­
trurdos com basc ... soma total de in -
formaç ões Ceo1ógi<j18 obtidas. verifi ­
ca-se que ficaram tlelimitados em seu 
aspecto geral os l imltes lts tc e s ul da. 
áreaexplorâvel;no l ado oeste encon­
tramos doia ano,'amento!l Isoladoil de 

" 
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qua .. \~ ilo. "gelados" por lIil lcificaç:lo 
aprcsentando camadas inclinadas eOm 
direção 53'1 - 60'1 NE eme rgulhoBeom 
valo res 41 '1 51'1 SE. emerCindoum de­
les IX'r .mtre liedilnentoll "Rio Boni ­
to" c outro atra\Oéa O " Palermo"oque, 
atestado ainda pelo perfil d a 8 o n da­
lem P N-5 -CH, parece indicar a e>tis­
t ênc ... de uma colina algonquiana so' 
terrada por cUJa influê ncia es trutura.!. 
foi possivelmente o Rio Jacu! obriga ­
do a umil con\'exidade pa r a Nor tena 
região entre as ba r raa dos arroios 
:-l icola u e lruL scndo assim J u 11 a '11 e 
provável que ao sopé de tal e1cvaçâo 
no cristalino finalize 11 borda oeale da 
jazida es tudada . Na fa ce no r le:o.bre- lIe 
a jazida para limites ainda ignoradoS 
que. no entanto foram tes tados por so,.. 
dagem próxima à connuênc ia doe Ar­
roio. Iruí-P lqu iri em regime de cola­
boraçâo cntre DNPM e DACM. 

~aee às observaçôea de campo e ao 
estudo doa perfis d e sondaj:ens. con­
clulu ~ se existir na área duas camadas 
de car vio explorável •• o po s t 30m e nle 
dls tribu!das quanto à s s uas qualidades 
g e ra.is _ ao melhornrem as P r o prie­
dades de urna. pioram as da outra . A 
camada superio r denomin.:l.moS cama­
da "s" e à inferior camada ''1 ''. P e lo 
enme de mapas é fácil verifienr que 
a a titude da li camadas é com a ndada. 
por um axis prinelpal situado por sob 
o vale do Arroio l ruí (razio pela. qual 
usa -se a deniminaçio de " b a c i a do 
l r uC'); tudo in tl ico. que tal eixo acom ­
panhõlrá o cu r.11 0 do arroiO pti.ra norte, 
sendo pou!vel que a relntnincia do 
lHo Jacuí pars sul na zona próxima à 
barra daquele "I'I"oio seja resul tado de 
um comõ1l1do estrutural da baci .. sobre 
seu cura0. s tlmelhantemtlnte' ao quli 'f' 
dent ico fa to sugere em relação ao eixo 
estrutural da D;i.da do L eão. 

Consldera-sc quc a reserva. daja-
~ ida aprtlsenta um total de 270milltÓCS 
de toneladal (1 83 milhóca para a ca ­
mada "1",87 milhôes pa r a a camada 
"S"). obtido considerando-se não e:;­
plorãvel e c onôm leo.mente na' bordas 
da bacia camadas de carvão com e s - ' 
peasura a O. 80 melros e que seja de -
s lnteressante ou impossíVel minerar 
CIO meamas áreas as dU;18 c a m 11 da s 
prcsentes . 

Na área delimitada. se r ia o car váo 
extraído em profund idadeS que variam 
de alguns metros ( céu aberto) à 14 5 
met r o,-. Se&undo Machado I '1!>& e l?bl. 

_ ContrubuiÇio a o cstudo das jazidas 
de carvão do R OS. Pimentel . F. 194 1 . 
AspectoS gerais d e Cachoeira do Sul. 
A economia Cachoeirense.1968 - Fac. 
CI';nclall Ecunômlcall .Cacho " Ira d o 
Sul. L e lnz. V. e Amaral S - 1968 - Ge­
ologia Ger al. DNPM - 1966 - Mapa 
Geológic o do Gr au de EncMJ.zil.hada do 
SUl. DNPM -1968 _ Ma paGeológl.eo 
do Gr au de Caçapava do Sul.Ab' Sabor. 
A. 1968 - O relevo b ras ileiro e seu s 
p roblemas. Almeida, F. 1964.08 fu n ­
damentos geológiCOS. IBGE - 1 911 -
Sinopse preliminar do Censo De m 0 -
gnfico de 1910.RGS. Anuário doDEF. 
Dados coletados no Ins tituto Coussi r at 
de Araújo . • 1960 a 1910.Dados forne­
cidos pela Prefeitura Municipal de Ca­
choeira do SUl. Dados fornecidos po r 
ins titulçóes doMunicípio .Dados forne­
c idos por pessoas do muniefpil),ll .:Mapas 
fornecidos pela Prefeitura odoMunicí­
pio. Fortes. A.1966 - His t .p ol(tiea.lld­
ministra tiva. Eclesiá s tica e J u r ídiea 
do RGS. Levantamento a e r o f olOira­
métrico da USAF - 1966 - e sc al .. I.: 
60. 000 . Rcv. Ccntenário de C;).ehoelra 
do Sul - Abreu. J. 1959 - Gula Ger al do 
Municfplo de Cachoeira doSul.Jornals: 
Correio do Povo (PAl. J ornal d o Povo 
(CS). Diário de Notícias (PAl.Jornalda 
Semana (PAl. artigos e entrevistas pu­
blicadas durante 011 4 anos p B a 5 a dos 
(S8, 69, 10. 11) Rcvistas: todas as que ' 
trazem dados aobre o município. 19 68 
a 197\. Machad o E. R . " CUlanho. O.S. 
• )'1';6 _ Petqul," de carvi o m Ineral 
n;l fa'xa aedi rnenta r do RGS. 
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